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Resumo. Realizar uma revisão de escopo sobre as principais adaptações evolutivas ocorridas no sistema estomatognático na evolução humana. A metodologia 
qualitativa, baseada no protocolo do Joanna Briggs Institute (JBI), visa mapear sistematicamente evidências sobre um tema, conectando diferentes contextos. 
Esta revisão de escopo seguiu cinco etapas: identificação da questão, busca e seleção de estudos relevantes, análise de dados e síntese dos resultados. 
As principais alterações evolutivas no sistema estomatognático incluem a redução dos maxilares e dentes, especialmente dos terceiros molares, devido à 
transição para uma dieta processada. A fusão precoce da sínfise mandibular e o mento proeminente em Homo sapiens estão associados a fala e seleção sexual. 
A dieta influenciou a microbiota bucal, morfologia dentária e biomecânica mastigatória. Futuros estudos devem integrar genética e novas tecnologias para 
explorar essas adaptações, ressaltando o impacto da dieta moderna em problemas como cáries e maloclusão. Essas alterações têm importantes implicações 
para a odontologia contemporânea, auxiliando na prevenção de doenças bucais e no tratamento ortodôntico, além de fornecer insights valiosos para o 
desenvolvimento de estratégias eficazes de cuidado dentário e na educação sobre a importância da evolução para a saúde bucal. Os resultados desta revisão 
de escopo responderam à pergunta norteadora.
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Abstract. To conduct a scoping review of the main evolutionary adaptations that occurred in the stomatognathic system during human evolution. The 
qualitative methodology, based on the Joanna Briggs Institute (JBI) protocol, aims to systematically map evidence on a topic, connecting different contexts. 
This scoping review followed five steps: identification of the question, search and selection of relevant studies, data analysis, and synthesis of results. The 
main evolutionary changes in the stomatognathic system include the reduction of the jaws and teeth, especially the third molars, due to the transition to a 
processed diet. The early fusion of the mandibular symphysis and the prominent chin in Homo sapiens are associated with speech and sexual selection. Diet 
influenced the oral microbiota, dental morphology, and masticatory biomechanics. Future studies should integrate genetics and new technologies to explore 
these adaptations, highlighting the impact of the modern diet on problems such as caries and malocclusion. These changes have important implications for 
contemporary dentistry, aiding in the prevention of oral diseases and orthodontic treatment, in addition to providing valuable insights for the development 
of effective dental care strategies and education about the importance of evolution for oral health. The results of this scoping review answered the guiding 
question.
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INTRODUÇÃO

  O estudo das adaptações evolutivas no sistema estomatognático é uma área central na antropologia e 
odontologia, uma vez que as mudanças nas estruturas orais ao longo da evolução humana fornecem importantes 
pistas sobre a dieta, hábitos comportamentais e pressões ambientais que moldaram nossa espécie1-2.
  O sistema estomatognático, composto por dentes, mandíbulas, músculos mastigatórios e estruturas 
associadas, passou por diversas modificações para atender às necessidades funcionais de diferentes ambientes 
e estilos de vida3-4. Através de estudos morfológicos e funcionais, cientistas buscam compreender como essas 
adaptações contribuíram para a sobrevivência e o desenvolvimento dos hominídeos5.
  Uma das mudanças mais evidentes no sistema estomatognático é a redução do tamanho dos dentes e a 
modificação das arcadas dentárias ao longo do tempo. Essa diminuição é frequentemente associada à transição de 
uma dieta baseada em alimentos crus e fibrosos para uma dieta mais refinada e cozida6. 
  A introdução de técnicas de processamento de alimentos durante o Pleistoceno, como o uso do fogo, 
reduziu a necessidade de grandes dentes e mandíbulas robustas, o que levou a um padrão de redução dentária 
observado em muitas populações humanas antigas1. Além disso, a agenesia dos terceiros molares, comum em 
humanos modernos, é um reflexo dessa adaptação dietética7.
  Em um contexto em que as condições de saúde bucal e as disfunções craniofaciais, como a maloclusão, 
agenesia dentária e perda óssea, estão cada vez mais presentes na população moderna, é imperativo entender como 
fatores evolutivos contribuíram para o desenvolvimento dessas características3,8. 
  Além disso, a contribuição para a ciência da evolução é significativa, já que o sistema estomatognático é 
uma das regiões mais estudadas para inferir padrões evolutivos5. A intersecção entre variação morfológica, saúde 
bucal e evolução humana oferece uma plataforma para avançar o entendimento sobre como pressões seletivas 
moldaram o desenvolvimento de estruturas complexas e as implicações disso para a sociedade moderna9.
  Em suma, o estudo das adaptações evolutivas no sistema estomatognático não só ajuda a entender a 
evolução humana, mas também oferece valiosas contribuições para a odontologia moderna10. Compreender as 
mudanças nas estruturas bucais ao longo do tempo permite que os cientistas identifiquem as causas de várias 
condições odontológicas contemporâneas e desenvolvam estratégias de tratamento que considerem as pressões 
evolutivas que moldaram o sistema estomatognático humano. Sendo assim, este estudo tem como objetivo realizar 
uma revisão de escopo sobre as principais adaptações evolutivas ocorridas no sistema estomatognático na evolução 
humana.

MÉTODOS 

  Esta revisão de escopo (scoping review) possui metodologia qualitativa, baseada no protocolo de Joanna 
Briggs Institute (JBI), Reviewers Manual 202011. Sendo assim, é um tipo de síntese de evidências que busca 
identificar e mapear de forma sistemática a variedade de evidências disponíveis sobre um determinado tema, 
campo, conceito ou questão. Geralmente, abrange diversas fontes, como pesquisas primárias, revisões e evidências 
não empíricas, abrangendo ou conectando diferentes contextos12.
  Esta revisão de escopo baseou-se em cinco etapas: 1) identificação da questão de pesquisa; 2) identificação 
dos estudos relevantes; 3) seleção dos estudos; 4) análise dos dados; e, 5) agrupamento, síntese e apresentação dos 
dados.

Identificação da questão da pesquisa

A etapa inicial envolve a formulação de uma pergunta de pesquisa. Essa pergunta é estruturada conforme o 
acrônimo participants, concept e context (PCC): 
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P (Population) – Sistema estomatognático
C (Concept) - Adaptação fisiológica
C (Context) – Evolução biológica

  Sendo assim, a pergunta norteadora definida é: Quais as principais adaptações evolutivas ocorridas no 
sistema estomatognático na evolução humana?

Identificação dos estudos relevantes

  A segunda etapa envolve a seleção das bases de dados, a elaboração das estratégias de busca utilizando 
descritores e operadores booleanos, além da definição dos critérios de inclusão e exclusão.
  A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), U.S. National 
Library of Medicine (PubMed), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via 
BVS, EMBASE, Google acadêmico, Cochrane Library e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Além de 
busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. A busca na literatura cinzenta de materiais não indexados 
foi conduzida por meio do Google Scholar. Algumas bases de dados não foram possíveis de serem acessadas por 
problemas no servidor durante a pesquisa, tais como: Web of Science, Base de Dados Bibliográfica sobre Cuidados 
de Salud en Iberoamérica (CUIDEN)
  Foram definidos descritores (MeSH/DeCS): (Adaptation, Physiological/Adaptação fisiológica) OR 
(Biological Evolution/Evolução biológica) AND (Stomatognathic System/Sistema estomatognático) AND 
(Dentistry/Odontologia) AND (Human Evolution/Evolução humana).
  Foram incluídas nesta revisão de escopo: pesquisas originais, relatos de experiências, ensaios teóricos, 
revisões narrativas e integrativas, dissertações e teses e trabalhos de conclusão de curso de especialização. Os 
critérios de exclusão definidos para essa revisão foram: editoriais, resenhas, cartas, estudos de caso, trabalhos 
de conclusão de curso de graduação, estudos em outro idioma não estabelecido para este estudo e artigos não 
disponíveis gratuitamente na íntegra.

Seleção dos estudos

  Foi realizada a avaliação do título e do resumo de todos os estudos identificados, com base nos critérios de 
inclusão e exclusão estabelecidos. Com a avaliação da pertinência do estudo à pergunta de revisão, os textos foram 
selecionados para leitura na íntegra para posterior extração dos dados. A seleção dos artigos científicos ocorreu 
entre o período de agosto a outubro de 2024.

Análise dos dados

  Os artigos selecionados para leitura na íntegra foram os seguintes, baseados e  adaptados com as variáveis 
descritas no Quadro 1, utilizando-se de  um roteiro elaborado para orientar a sistematização das informações dos 
estudos selecionados na revisão de escopo.
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QUADRO 1 – Formulário de sistematização dos dados da revisão de escopo.

Fonte: Moreira et al.12.
Discussão dos dados

  Após a compilação das informações na etapa 4, na fase seguinte fez-se  a análise da síntese das evidências 
e a realização de uma discussão dos dados qualitativos avaliados.

RESULTADOS 

  Os trabalhos que preencheram todos os critérios de seleção foram incluídos no estudo, os que não 
preencheram  e/ou não se mostraram relevantes foram excluídos. Os resultados por análise foram representados na 
Figura 1.

FIGURA 1 – Fluxograma de seleção

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.
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  A partir dessa estratégia de busca, foram encontrados ao todo 1.689 (mil seiscentos e oitenta e nove) 
trabalhos na íntegra; destes, 58 (cinquenta e oito) artigos encontravam-se duplicados nas estratégias de busca, 
totalizando, assim, 38 (trinta e oito) selecionados. Dessa forma, estabeleceu-se a construção da Tabela 1 aos estudos 
selecionados, com formulação das colunas (autor, tipo de estudo, ano de publicação, país de origem, objetivo, local 
da pesquisa, resultados e conclusão).

Tabela 1 – Análise detalhada dos estudos selecionados
N/Autor Tipo de estudo Ano de 

publicação
País de origem Objetivo Local da 

pesquisa
Resultados Conclusão

1Grehs13 Revisão de 
literatura

1979 Brasil Revisar a literatura a res-
peito da sínfise mandibu-
lar humana, através da 
cefalometria radiológica

Piracicaba-SP Desenvolvimento da Sínfise 
Mandibular: A fusão precoce 
da sínfise mandibular, carac-
terística humana distinta, 
surge no período pós-natal 
e contribui para a estabilida-
de da mandíbula, essencial 
para a mastigação e fala. 

Embora a mor-
fologia da sínfi-
se varie entre os 
diferentes grupos 
de oclusão, essas 
diferenças são 
sutis e podem 
não ser suficien-
tes para definir 
um padrão diag-
nóstico baseado 
apenas na incli-
nação ou na lar-
gura da sínfise.

2Conroy e 
Vannier14

Estudo 
comparativo e 
anatômico

1987 EUA Avaliar o desenvolvi-
mento dentário do crânio 
de Taung através de uma 
tomografia computado-
rizada

Escola de 
Medicina da 
Universidade 
de Washington, 
Missouri

Proeminência do Mento: 
O mento proeminente, ex-
clusivo dos humanos, varia 
morfologicamente e pode 
estar ligado a pressões evo-
lutivas relacionadas à dieta, 
biomecânica e fatores so-
ciais, como seleção sexual.

A 'criança' Taung 
mostra algumas 
afinidades matu-
racionais dentá-
rias importantes 
com grandes 
símios, embora, 
outras caracterís-
ticas semelhantes 
a hominídeos es-
tejam claramente 
presentes, como 
a ausência de 
cristas supraorbi-
tais, formato das 
órbitas, ausência 
de diastemas nas 
fileiras de den-
tes, posição do 
forame magno 
e formato ge-
ral do cérebro.

3Sciulli e 
Mahaney15

Estudo de 
genética 
populacional e 
antropológico

1991 EUA Investigar a redução do 
tamanho dentário em três 
populações ameríndias 
pré-históricas de Ohio, 
aplicando conceitos de 
genética populacional 
e genética quantitativa 
para entender os fatores 
que influenciaram essa 
variação fenotípica.

Universidade 
Estadual de 
Ohio

Correlação com Oclusão: 
Há uma correlação entre 
a inclinação da sínfise e 
a rotação mandibular, su-
gerindo adaptações para 
otimizar a oclusão e a efi-
ciência mastigatória, in-
fluenciadas por mudanças 
na dieta ao longo do tempo.

Como estudos 
paleodemográfi-
cos e etnográfi-
cos sugerem ta-
manhos efetivos 
mínimos dessa 
magnitude para 
essas popula-
ções, rejeita-se 
provisoriamente 
a deriva gené-
tica aleatória e 
conclui-se que 
a mortalidade 
seletiva é pro-
vavelmente res-
ponsável pela 
redução do tama-
nho do dente ma-
xilar observada.
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4Bermúdez de 
Castro e Nicolas16

Estudo com-
parativo

1995 Espanha Reavaliar as hipóte-
ses anteriores sobre a 
redução do tamanho 
dentário dos dentes 
posteriores durante a 
evolução humana do 
Pleistoceno, as evidên-
cias dentárias fósseis 
atuais são examinadas

Museo Na-
cional de 
Ciencias Na-
turales, Madri

Dimorfismo Sexual: Dife-
renças entre sexos, como 
altura da sínfise e com-
primento mandibular, 
refletem pressões evolu-
tivas distintas, possivel-
mente relacionadas à mas-
tigação e força mandibular.

Os resultados deste 
estudo, assim como 
análises anteriores, 
indicam que uma 
redução na taxa de 
proliferação celular, 
que impactou mais 
intensamente as re-
giões da coroa de 
formação posterior, 
pode ser o processo 
biológico responsável 
pela diminuição geral 
e diferencial do tama-
nho dentário ao longo 
da evolução humana.

5Shields17 Estudo 
comparativo e 
filogenético

1999 Canadá Explorar as origens e 
dispersões dos humanos 
modernos utilizando 
dados dentários quan-
titativos, contribuindo 
para a compreensão 
da filogenia humana

Universida-
de McGill, 
M o n t r e a l

Adaptação à Fala: A forma 
evoluída da mandíbula pode 
estar associada ao desen-
volvimento da linguagem.

O esboço geral da 
humanidade estudado 
aqui não pode refutar 
as hipóteses multirre-
gionais multiformes 
igualmente explica-
tivas, mas com a in-
clusão de hominídeos 
e outras populações 
humanas modernas, 
partes da hipótese 
multirregional ou 
o cenário evolutivo 
mais linear deline-
ado provavelmente 
podem ser refutados.

6Shield18 Estudo com-
parativo

2000 Canadá Investigar as origens 
humanas e a evolução 
dentária através da com-
paração entre os dentes 
de chimpanzés (Pan 
troglodytes) e os dentes 
de humanos modernos

Universida-
de McGill, 
M o n t r e a l

Os padrões de desenvolvi-
mento dentário revelados 
no estudo são claramente 
comparáveis aos de um 
grande símio de 3-4 anos. 
Além disso, o desenvolvi-
mento precoce dos seios 
paranasais, particularmente 
as extensões intrapalatais 
dos seios maxilares, com-
binado com o alinhamento 
horizontal dos incisivos 
permanentes em desenvol-
vimento, confirmam a re-
tenção de algum mecanismo 
de crescimento semelhante 
aos dos grandes símios do 
esqueleto facial Taung.

Os humanos apresen-
taram dimorfismo se-
xual generalizado em 
todos os dentes, com 
machos possuindo 
dentes maiores, raízes 
mais longas e esmalte 
mais fino em compa-
ração às fêmeas. Em 
contraste, apenas os 
caninos de Pan exi-
biram dimorfismo 
sexual significativo. 
Curiosamente, os 
molares de Pan não 
eram maiores que os 
molares humanos. Os 
dados indicam que, 
embora os hominí-
deos tenham passa-
do por dois eventos 
m a c r o e v o l u t i v o s 
dentários, a linha-
gem que levou aos 
humanos modernos 
apenas experimentou 
a redução do tamanho 
anterior dos dentes. 
O estudo discute o 
significado evolutivo 
da variação dentá-
ria total observada.
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7Bailey
e Hublin19

Estudo 
comparativo e 
taxonômico

2006 Alemanha Descrever os restos 
dentários das camadas 
Châtelperronianas, 
em um contexto com-
parativo (Neandertal 
Musteriano e Paleolí-
tico Superior humano 
moderno) e avaliar seu 
status taxonômico

Instituto Max 
Planck de 
Antropologia 
Evolutiva

A conversão dos diâmetros ves-
tibulolinguais médios transfor-
mados em log para seis dentes 
permanentes (superior e inferior 
I1, M1 e M2) em unidades de 
desvio padrão fenotípicas revela 
redução significativa do tama-
nho apenas nos dentes supe-
riores. Assumindo 40 gerações 
(t) entre as 2 populações e uma 
faixa estreita de herdabilidade 
(h2) de 0,30-0,70, a mortalidade 
seletiva mínima estimada neces-
sária para produzir as reduções 
é de 1,8 mortes por 100 pessoas 
por geração. Dados os mesmos 
valores de t e h2, o tamanho 
efetivo da população (Ne) ne-
cessário para rejeitar a hipótese 
neutra (ou seja, deriva genética 
aleatória) com 95% de confian-
ça é de aproximadamente 150. 

Assim, a preponde-
rância de evidências 
dentárias da Grot-
te du Renne apóia 
fortemente que os 
neandertais foram 
responsáveis pela in-
dústria Châtelperronia-
na em Arcy-sur-Cure.

8Ichim et 
al.20

Estudo experi-
mental

2006 Nova Zelândia Testar a hipótese de 
que a presença de 
um queixo altera os 
padrões de tensão na 
mandíbula carregada.

Universidade 
de Otago, 
Dunedin

O estudo analisa dentes de ho-
minídeos da caverna Sima de los 
Huesos, datados do Pleistoceno 
Médio (mais de 300 mil anos). 
Os pré-molares e molares infe-
riores desses hominídeos apre-
sentam dimensões e característi-
cas semelhantes às dos humanos 
modernos, sugerindo um parale-
lismo evolutivo. Alterações na 
dieta podem ter contribuído para 
a redução do tamanho dos dentes 
posteriores, e as pressões seleti-
vas sobre essa variabilidade pa-
recem ter sido menos rigorosas 
do que se pensava. Portanto, a 
relação entre a diminuição do ta-
manho dentário e as técnicas de 
preparação de alimentos precisa 
ser reavaliada, uma vez que a 
redução diferencial dos molares 
não pode ser atribuída apenas à 
limitação do espaço de cresci-
mento. O estudo também inves-
tiga as medidas da área da coroa 
molar em humanos modernos.

A principal descober-
ta foi que mandíbulas 
com e sem queixo 
apresentam padrões 
semelhantes na dis-
tribuição de cepas. 
Esses resultados in-
dicam que o desen-
volvimento do quei-
xo humano não está 
vinculado às exigên-
cias funcionais im-
postas à mandíbula.

9Edgar21 Estudo com-
parativo

2007 EUA Rastrear relações 
genéticas entre WA, 
europeus ocidentais 
(UE), AA e europeus 
americanos através 
das características da 
morfologia dentária

Universidade 
do Novo 
México

Uma filogenia de hipótese nula, 
derivada da análise multiva-
riada do fenótipo dentário, é 
consistente com dados genéti-
cos, arqueológicos e odontoló-
gicos. Essa análise revela que 
a primeira divisão na dispersão 
humana ocorreu entre africanos 
subsaarianos, especialmente os 
San e os africanos ocidentais e 
bantu. A interpretação "fora da 
África" sugere que os primeiros 
emigrantes africanos moder-
nos que sobreviveram foram 
os negritos do sudeste asiático. 
A partir deles, todos os eura-
sianos se expandiram a partir 
de populações extintas ligadas 
aos negritos e aos aborígenes 
australianos. Os caucasóides 
foram o primeiro grupo a se se-
parar, seguidos pelos asiáticos 
do sudeste, que deram origem 
aos atuais asiáticos do sudeste 
e asiáticos centrais orientais. 
Além disso, a população da 
Mongólia e todos os nativos 
americanos descendem de an-
cestrais do leste da Ásia Central.

Os resultados são 
mistos sobre AA 
com maior mistura 
eram mais propensos 
a participar da Gran-
de Migração para os 
centros urbanos do 
sul e para o Norte.
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10Ichim et 
al.22

Estudo teórico 
experimental

2007 Nova 
Zelândia

Investigar a 
origem e o sig-
nificado biome-
cânico do queixo 
humano (mentum 
osseum) e desen-
volver uma nova 
hipótese sobre 
sua evolução.

Universidade de 
Otago, Dunedin

A análise discriminante canô-
nica comparou chimpanzés co-
muns liberianos com amostras 
globais de humanos. A primeira 
variável canônica explicou 70% 
da variância total, revelando um 
aglomerado restrito de humanos, 
enquanto os chimpanzés foram 
classificados como um grupo 
distante. Dentro da comunidade 
humana, os não-San Bushman, 
africanos subsaarianos e anda-
maneses estavam mais próximos 
de Pan, sugerindo uma origem 
africana para os humanos, com 
os africanos subsaarianos e bos-
químanos san como os primeiros 
ramos. Os negritos andamaneses 
e aborígenes australianos repre-
sentaram as primeiras linhagens 
humanas modernas a deixar a 
África. Os dentes não molares de 
Pan apresentaram esmalte fino e 
raízes relativamente grandes.

Com base em dados 
empíricos e nas es-
timativas das forças 
exercidas pela língua 
humana durante a 
fala, a hipótese pro-
põe que o queixo 
pode ter se desenvol-
vido devido às ações 
da língua e dos mús-
culos periorais, em 
vez de servir como 
um suporte para o 
estresse causado pela 
mastigação. Essa 
perspectiva oferece 
uma nova visão sobre 
a formação do queixo 
e, mais significati-
vamente, sugere que 
sua aparência pode 
estar diretamente 
relacionada ao de-
senvolvimento da 
linguagem humana.

11Kaidonis23 Estudo 
interdiscipli-
nar, teórico e 
descritivo

2008 Austrália Discutir o des-
gaste dentário: 
a visão do 
antropólogo

Universidade de 
Adelaide, Adelaide,  
Austrália

Os dentes (n = 29) representam 
pelo menos seis indivíduos, va-
riando da infância à idade adulta. 
A amostra permanente de dentes 
(n = 15) das camadas Châtelper-
ronianas de Arcy-sur-Cure exibe 
características, como a crista 
trigonídeo média do molar in-
ferior, que são mais comuns em 
neandertais do que em humanos 
modernos do Paleolítico Supe-
rior. Além disso, vários dentes 
apresentam combinações de tra-
ços, como cúspide 6, crista trigo-
nídeo média e fóvea anterior no 
segundo molar inferior, que são 
raras ou ausentes em humanos 
modernos dessa época. Os den-
tes decíduos (n = 14) aumentam 
significativamente a amostra de 
dentes decíduos de hominídeos 
conhecidos e mostram maior 
semelhança com os neandertais 
musterianos da Europa e Ásia 
do que com os humanos mo-
dernos do Paleolítico Superior.

Embora haja evi-
dências de atrito e 
abrasão entre as po-
pulações de caçado-
res-coletores de mi-
lhares de anos atrás, a 
prevalência de erosão 
nessas populações é 
considerada insignifi-
cante. Notavelmente, 
lesões cervicais não 
cariosas ainda não fo-
ram observadas nelas, 
sugerindo que devem 
ser vistas como pa-
tologia "moderna". 
Essa perspectiva an-
tropológica pode ser 
valiosa no cenário 
clínico, especialmen-
te na prevenção de 
tratamentos prema-
turos desnecessários.

12Caufield24 Estudo 
filogenético e 
evolutivo

2009 EUA Rastrear padrões 
de migração hu-
mana através da 
flora bacteriana 
oral

Foi utilizado um modelo 3D 
anatomicamente correto de uma 
mandíbula dentada, obtido por 
tomografia computadorizada, 
para analisar os padrões de de-
formação durante a mordida 
incisal e molar. Em seguida, foi 
criada uma segunda mandíbu-
la, sem queixo, para comparar 
seus padrões de deformação 
com os do primeiro modelo.

A linhagem evolu-
tiva de S. mutans 
alinha-se aos artefa-
tos antropológicos 
que registram as 
migrações humanas.
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13Liang et 
al.25

Estudo de 
imagem e 
análise com-
parativa

2009 Bélgica Comparar as dimen-
sões dos marcos ana-
tômicos mandibulares 
das mandíbulas huma-
nas de três diferentes 
períodos cronológi-
cos e sete diferentes 
regiões geográficas

Os resultados desta pesquisa 
oferecem novas perspectivas 
sobre a microevolução huma-
na em um contexto biocultural, 
analisando dados morfológicos 
dentários de 1.265 indivíduos 
em 25 amostras agrupadas por 
ancestralidade e tempo. Três 
hipóteses sobre a mistura em 
AA são testadas, mas os dados 
morfológicos dentários mostram 
resultados ambíguos em relação 
à documentação dessa mistura. 
Embora as características den-
tárias sugiram uma mistura, as 
alterações nas frequências dos 
traços não se alinham com even-
tos culturais significativos, como 
o racismo institucionalizado da 
Guerra Civil e da era Jim Crow.

Este estudo sugere 
que a neurovascula-
rização mandibular 
pode apresentar va-
riações geográficas e 
históricas. Para con-
firmar essa hipótese, 
são necessários mais 
estudos com amos-
tras maiores, o que 
poderia ser útil em 
antropologia e odon-
tologia legal. Além 
disso, mais pesquisas 
são necessárias para 
explorar a relação 
entre variações geo-
gráficas e históricas, 
bem como as ten-
dências evolutivas 
dessas estruturas.

14Dechow 
et al.26

Estudo ex-
perimental e 
biomecânico

2010 EUA Determinar as pro-
priedades do material 
cortical em crânios 
edêntulos e avaliar as 
diferenças com crâ-
nios dentados e, assim, 
examinar os efeitos 
da perda de função na 
estrutura craniofacial

Universidade 
de Nova 
York

O queixo, ou mentum osseum, 
é uma característica anatômica 
exclusiva dos humanos moder-
nos, surgida durante o Pleis-
toceno Médio e Superior, mas 
sua origem e significado bio-
mecânico são controversos. As 
teorias variam desde a ideia de 
que o mento evoluiu devido à 
redução da arcada dentária até a 
hipótese de que ele proporciona 
resistência à flexão mandibular 
durante a mastigação. Até o mo-
mento, não há uma explicação 
funcional aceita para o queixo 
humano. Uma nova hipótese 
sugere que as ações da língua e 
dos músculos orofaciais não re-
lacionados à mastigação podem 
ter influenciado seu desenvolvi-
mento. Simulações numéricas 
foram realizadas para analisar as 
forças e tensões em mandíbulas 
hipotéticas, com e sem queixo.

Esses resultados su-
gerem que alterações 
microestruturais cor-
ticais específicas da 
área acompanham a 
reabsorção óssea após 
a edentulação. Eles 
também sugerem que 
as forças funcionais 
são importantes para 
manter a massa óssea 
em todo o esqueleto 
craniofacial, mesmo 
em áreas como as 
sobrancelhas, que se 
acredita serem pouco 
afetadas pela função, 
devido às baixas ten-
sões in vivo encon-
tradas em vários es-
tudos com primatas.

15Dele-
zene e 
Kimbel27

Estudo com-
parativo

2011 EUA Avaliar a evolução da 
coroa do terceiro pré-
-molar inferior no iní-
cio do Australopithecus

Universidade 
Católica de 
Leuven

O desgaste dentário é conside-
rado patológico apenas quando 
causa exposição pulpar ou per-
da prematura de dentes. Alte-
rações adaptativas no sistema 
estomatognático, como erupção 
contínua, alargamento do ciclo 
mastigatório e remodelação da 
articulação temporomandibular, 
foram observadas em resposta 
ao desgaste, além do encurta-
mento das arcadas dentárias 
por migração dentária. Estudos 
comparativos entre espécies 
documentaram esses proces-
sos fisiológicos, evidenciando 
mudanças contínuas ao longo 
do tempo. O desgaste diferen-
cial entre esmalte e dentina é 
visto como um fenômeno fisio-
lógico relacionado à evolução 
da forma e função dos dentes.

A variação do P(3) 
de A. afarensis reve-
la a independência 
da forma, tamanho e 
forma oclusal. A evo-
lução da coroa P(3) 
no início do Austra-
lopithecus preenche 
a grande lacuna mor-
fológica que existe 
entre os hominíde-
os geologicamente 
mais jovens, por um 
lado, e os macacos 
existentes e o Ardi-
pithecus, por outro.
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16Ungar 
et al.28 Estudo 

revisional, 
descritivo e 
comparativo

2012 EUA Avaliar a evolução 
dos dentes e mandí-
bulas humanas, com 
foco em suas impli-
cações para a odon-
tologia e ortodontia

Centro de 
Ciências da 
Saúde/Baylor 
College of 
Dentistry, 
Dallas

A análise de diversos marca-
dores genéticos identificou 
quatro grupos distintos de S. 
mutans, correspondendo a in-
divíduos de diferentes grupos 
geográficos ou raciais, incluin-
do dois clados africanos, um 
clado asiático e um caucasiano.

A saúde bucal mo-
derna e os problemas 
ortodônticos estão 
intimamente relacio-
nados à discordância 
entre as propriedades 
químicas e físicas dos 
alimentos modernos e 
aqueles para os quais 
nossos dentes e man-
díbulas evoluíram. 
Reconhecer como as 
condições orais e die-
téticas ancestrais in-
fluenciam as práticas 
odontológicas atuais 
pode ajudar a desen-
volver novas estraté-
gias de prevenção e 
tratamento. Assim, a 
compreensão da evo-
lução dental é funda-
mental para a prática 
clínica e para a edu-
cação de profissionais 
da odontologia e do 
público em geral.

17Eng et 
al.29 Estudo com-

parativo
2013 EUA Avaliar a força de mor-

dida e produção de 
estresse oclusal na evo-
lução dos hominídeos

Instituto 
de Origens 
Humanas, 
Universidade 
Estadual do 
Arizona

O estudo revelou diferenças esta-
tisticamente significativas entre 
os grupos do século 19-20 e os 
grupos medieval e neolítico. O 
grupo do século 19-20 apresen-
tou variações no diâmetro do ca-
nal mandibular, comprimento da 
raiz do dente e comprimento do 
canal lingual lateral. Além disso, 
houve diferenças em relação ao 
diâmetro do forame lingual la-
teral e ao comprimento do canal 
lingual da linha média quando 
comparado à amostra medieval. 
As variações anatômicas tam-
bém diferiram entre as amostras 
geográficas, com forames men-
tais duplos sendo mais comuns 
na amostra congolesa e canais 
linguais laterais mais frequen-
tes nas amostras de esquimós 
indonésios e da Groenlândia.

Além disso, o estu-
do propõe que uma 
abordagem evolutiva 
pode contribuir signi-
ficativamente para a 
compreensão e o ma-
nejo das patologias 
dentais modernas.

18Lacruz 
et al.30 Estudo 

comparativo e 
qualitativo

2013 EUA University of 
Arkansas

O osso cortical de todas as re-
giões do esqueleto facial de 
indivíduos edêntulos é mais 
fino do que em crânios denta-
dos. Os módulos elásticos e de 
cisalhamento e a densidade são 
semelhantes ou maiores no zi-
goma e na abóbada craniana de 
indivíduos edêntulos, enquanto 
essas propriedades são meno-
res na maxila. A maior parte 
do osso cortical, especialmen-
te nas maxilas edêntulas, tem 
orientação direcional reduzida. 
A perda de cargas oclusais sig-
nificativas após a edentulação 
pode contribuir para a mudança 
nas propriedades do material e 
a perda de orientação ao longo 
do tempo durante o processo 
normal de remodelação óssea.

19Herrera 
et al.31 Estudo 

comparativo e 
evolutivo

2014 EUA Comparar as dimen-
sões dos marcos ana-
tômicos mandibulares 
das mandíbulas huma-
nas de três diferentes 
períodos cronológi-
cos e sete diferentes 
regiões geográficas.

Universidade 
de Harvard, 
Cambridge

A coroa de A. afarensis P(3), 
em contraste, é variável em sua 
expressão de características apo-
mórficas que são características 
de hominídeos geologicamente 
mais jovens. A variação temporal 
também caracteriza cada táxon. 
O A. anamensis P(3) de Allia 
Bay, Quênia, expressa estados 
de caráter apomórficos, compar-
tilhados com A. afarensis, que 
não são vistos na amostra mais 
antiga de A. anamensis P(3)s de 
Kanapoi, Quênia, enquanto dife-
renças espaço-temporais na for-
ma existem dentro do hipodigma 
de A. afarensis. O acúmulo de 
características derivadas em 
A. afarensis resulta em um au-
mento do nível de molarização 
de P (3). A molarização de P(3) 
não evoluiu concomitantemente 
com a megadontia pós-canina e 
nem o aparecimento de aspectos 
derivados da forma oclusal de 
P(3) coincidiu com a perda de 
afinação canina em hominídeos, 
que é aparente antes da origem 
do gênero Australopithecus. 
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20Dean e 
Liversid-
ge32

Estudo com-
parativo

2015 Reino Unido Determinar as pro-
priedades do material 
cortical em crânios 
edêntulos e avaliar as 
diferenças com crâ-
nios dentados e, assim, 
examinar os efeitos 
da perda de função na 
estrutura craniofacial. 

Universidade 
do Sul da 
Califórnia, 
Los Angeles, 
Califórnia

Mudanças na Saúde Bucal:-
vproblemas dentários eram 
raros entre forrageiros e homi-
nídeos antigos, mas aumenta-
ram com dietas baseadas em 
cereais e na Revolução In-
dustrial, com a taxa de cáries 
subindo de 2% para 50-90%.

O declínio na força 
de mordida ocorreu 
antes da evidência de 
cozimento, levando 
à hipótese de que a 
seleção por uma me-
nor força de mordida 
foi facilitada pela 
maior dependência 
do processamento de 
alimentos não tér-
micos. Além disso, 
a variabilidade nas 
forças de mordida em 
humanos pode ser in-
fluenciada por fatores 
ambientais, como as 
propriedades mecâni-
cas dos alimentos. Os 
resultados indicam 
que os australopite-
cos apresentavam ca-
pacidades de força de 
mordida semelhan-
tes às dos macacos.

21Schroer 
e Wood33 Estudo 

experimental 
e teórico

2015 EUA Avaliar a evolução da 
coroa do terceiro pré-
-molar inferior no iní-
cio do Australopithecus

Universidade 
Estadual de 
Ohio

Causas de Cáries: A dieta mo-
derna rica em carboidratos re-
finados e açúcares é um fator 
chave para o aumento das cáries, 
devido à rápida fermentação 
desses açúcares por bactérias.

Novos dados reve-
lam a diversidade 
nos padrões de cres-
cimento facial entre 
fósseis de Homo. As 
semelhanças no cres-
cimento facial entre 
H. antecessor e H. 
sapiens sugerem que 
mudanças significa-
tivas no desenvolvi-
mento que levaram à 
morfologia facial dos 
humanos modernos 
podem ser rastreadas 
até H. antecessor.

22Evans 
et al.34 Estudo 

comparativo e 
evolutivo 

2016 Australia University 
College 
London

Doenças Periodontais: Há 
uma correlação entre dieta e 
doenças periodontais, com po-
pulações que adotaram dietas 
agrícolas, especialmente de 
milho, apresentando maio-
res taxas de periodontite.

Os resultados deste 
estudo sugerem que 
as características cra-
nianas apresentam 
um certo grau de 
herdabilidade. Além 
disso, a integração 
de diferentes tipos 
de dados proporcio-
na uma compreensão 
mais abrangente da 
afinidade biológica. 
Esse entendimento é 
crucial para contex-
tos bioarqueológicos, 
especialmente nos 
estudos sobre o po-
voamento do Novo 
Mundo, onde é neces-
sário conciliar os re-
sultados da compara-
ção entre vários tipos 
de dados para avan-
çar nas pesquisas.

23Kimbel 
e Rak35 Estudo com-

parativo
2017 EUA Instituto 

Neukom de 
Ciência Com-
putacional, 
Dartmouth

Distúrbios Ortodônticos: 
eram menos comuns em ho-
minídeos fósseis. O tamanho 
reduzido das mandíbulas mo-
dernas pode resultar em deslo-
camento dental e necessidade 
de tratamentos ortodônticos.

Há um padrão obser-
vável no início do gê-
nero Homo, no qual 
as estimativas de ida-
de para os estágios de 
formação dos dentes 
P4, M2 e M3, tanto 
dentro quanto entre as 
dentições em desen-
volvimento, se situam 
consistentemente en-
tre os indivíduos mais 
avançados da amostra 
humana moderna.
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24Oxilia 
et al.36 Estudo arque-

ológico, antro-
pológico e 
experimental

2017 Itália Avaliar a evolução 
dos dentes e mandí-
bulas humanas, com 
foco em suas impli-
cações para a odon-
tologia e ortodontia

Monash 
University, 
Victoria, 
Austrália

Desgaste Dental: era mais co-
mum no passado, e a falta de 
desgaste adequado na dieta mo-
derna pode levar a problemas 
de espaço dental e maloclusão.

As diferenças nas 
relações de tamanho 
relativo nas cascatas 
molar e pré-molar-
-molar das espécies 
do gênero fóssil Pa-
ranthropus sugerem 
que, embora a me-
gadontia pós-canina 
seja uma caracterís-
tica compartilhada, a 
base de desenvolvi-
mento para essa ca-
racterística pode va-
riar entre os táxons 
de Paranthropus. 
Assim, os resultados 
indicam que carac-
terísticas fenotípicas 
como a megadontia 
pós-canina podem 
não refletir um desen-
volvimento comum.

25Ra-
thmann et 
al.37

Estudo 
comparativo e 
quantitativo

2017 Alemanha Avaliar a força de mor-
dida e produção de 
estresse oclusal na evo-
lução dos hominídeos

Institute 
of Human 
Origins 
and School 
of Human 
Evolution 
and Social 
Change, 
Arizona

O modelo que estima as forças 
de mordida com precisão revela 
uma relação significativa entre 
a força de mordida do segundo 
molar e sua área entre as espé-
cies, mas não valida a hipótese 
de isometria. Os espécimes do 
gênero Homo ficam abaixo da 
linha de regressão que descreve 
essa relação para antropóides 
não humanos e australopitecos. 
Os resultados indicam que as 
espécies de Homo geram forças 
máximas de mordida inferiores 
às previstas com base na escala 
observada entre australopite-
cos e primatas não humanos.

Com base na relação 
entre o padrão da cas-
cata inibitória e o ta-
manho, é possível uti-
lizar o tamanho de um 
dente para prever as 
dimensões dos quatro 
dentes pós-caninos 
decíduos restantes 
em hominídeos. Este 
estudo oferece uma 
abordagem baseada 
no desenvolvimen-
to para investigar a 
evolução das propor-
ções dentárias únicas 
nos seres humanos.

26Rosas 
et al.38 Estudo 

ontogenético 
e paleontoló-
gico

2017 Espanha Universidade 
de Florença

Assim como em H. sapiens, H. 
antecessor apresenta reabsorção 
óssea na maior parte da região 
subnasal. Esse padrão difere do 
observado no KNM-WT 15000, 
que apresenta evidências de 
deposição óssea em vez de rea-
bsorção. O KNM-WT 15000 é 
semelhante ao Australopithecus 
e aos macacos africanos que 
possuem essa característica de 
deposição óssea nessa região.

MH 1 fornece evidên-
cias claras de que A. 
sediba estava exclusi-
vamente relacionado 
a A. africanus e que 
a hipótese de uma ex-
tensa linhagem fan-
tasma conectando A. 
sediba à raiz do clado 
Homo é injustificada.

27Weyri-
ch et al.2

Estudo 
metodológico 
descritivo e 
exploratório 
no campo 
da biologia 
molecular e 
genética

2017 Austrália Universidade 
Eberhard 
Karls de 
Tübingen, 
Tübingen, 
Alemanha

As populações analisadas inclu-
íram inuítes do Alasca, Canadá, 
Sibéria, Groenlândia e Ilhas 
Aleutas. Para garantir compara-
bilidade, as amostras cranianas 
e moleculares vieram de regiões 
geográficas semelhantes ou com-
partilham uma história popula-
cional. Observou-se um padrão 
claro, com os dados craniomé-
tricos apresentando alta corre-
lação com os dados de mtDNA, 
enquanto os dados cranianos 
não métricos correlacionaram-se 
mais com os dados do cromos-
somo Y, além de uma vinculação 
entre os dados fenotípicos. Esse 
padrão sugere uma possível he-
rança masculina ou feminina, 
ou que os tipos de dados corre-
lacionados são influenciados por 
forças evolutivas semelhantes.

Os resultados apoiam 
a hipótese de que hou-
ve manipulação assis-
tida por ferramentas 
para a remoção de 
polpa necrótica ou in-
fectada, seguida pela 
aplicação de um pre-
enchimento orgânico. 
Fredian 5 confirma a 
prática odontológica 
entre caçadores-cole-
tores do Pleistoceno 
Superior, indicando 
que conceitos funda-
mentais de conheci-
mento e prática bio-
médica existiam antes 
das mudanças socioe-
conômicas relaciona-
das à transição para 
a produção de ali-
mentos no Neolítico.

28Mar-
shall et 
al.8

Estudo ex-
perimental e 
biomecânico

2019 EUA Mapear a distribuição 
das atividades de re-
modelação do cresci-
mento facial na maxila 
900-800 ky ATD6-69 
atribuída a H. anteces-
sor e no crânio 1,5 My 
KNM-WT 15000, 
parte de um esqueleto 
associado atribuído a 
H. erectus africano.

Museo 
Nacional 
de Ciencias 
Naturales 
(MNCN), 
Madri

As estimativas de idade para os 
estágios posteriores de formação 
dentária tanto na dentição de S7-
37, de Sangiran, Java, quanto em 
dois outros espécimes (KNM-
-WT 15000 do Quênia e StW 151 
da África do Sul) caíram dentro 
da faixa da amostra moderna.

Recomenda-se cau-
tela ao reconstruir 
afinidades popula-
cionais com base 
exclusivamente em 
dados odontológi-
cos, uma vez que 
apenas uma parte da 
variação morfológi-
ca dentária entre as 
populações pode ser 
atribuída a diferen-
ças genéticas neutras.
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29Stoja-
nowski et 
al.39

Estudo inter-
disciplinar e 
comparativo

2019 EUA Testar o grau de simi-
laridade nos padrões 
evolutivos usando 
dados métricos e não 
métricos cranianos e 
dentários, juntamente 
com DNA do cromos-
somo Y e mtDNA.

Universidade 
de Adelaide, 
Adelaide, 
Austrália do 
Sul, Austrália

Os resultados deste estudo indi-
cam que a cascata inibitória (M1 
< M2 < M3) representa os tama-
nhos relativos das áreas oclusais 
dos molares de primatas do Ve-
lho Mundo, sendo provavelmen-
te a condição plesiomórfica para 
este clado. Embora a maioria 
dos macacos do Velho Mundo 
siga o padrão M1 < M2 < M3, 
muitos apresentam M1 < M2 ≈ 
M3. Essa modificação sugere 
níveis mais altos de inibição nos 
molares posteriores, o que pode 
facilitar a redução de M3 nos 
macacos. Exceto pelo gênero 
babuíno Papio, os congêneres 
geralmente compartilham a 
mesma cascata inibitória molar.

O padrão de matu-
ração vertebral e o 
crescimento prolon-
gado do cérebro pro-
vavelmente refletem 
a fisiologia neander-
tal e as restrições de 
energia ontogenética, 
em vez de qualquer 
diferença fundamen-
tal no ritmo geral de 
crescimento desse 
ser humano extinto.

30Wang et 
al.1

Estudo ob-
servacional e 
antropológico 
descritivo, 
com enfoque 
em morfome-
tria e análise 
comparativa

2019 Estados Uni-
dos da América 

(EUA)

Determinar se as esti-
mativas de idade para 
entrar em um estágio de 
desenvolvimento den-
tário em três fósseis de 
hominídeos primitivos 
se enquadravam na dis-
tribuição de uma amos-
tra humana moderna.

Universidade 
de Iowa

A cascata inibitória, um me-
canismo ativador-inibidor que 
afeta o tamanho dos dentes em 
mamíferos, determina o padrão 
de tamanhos dos dentes pós-ca-
ninos decíduos inferiores em 
hominídeos. Essa configuração 
reflete um gradiente morfogené-
tico, que é constante em australo-
pitecos. Nas espécies de Homo, 
incluindo os humanos moder-
nos, existe uma relação entre as 
proporções dos dentes e o tama-
nho absoluto, sugerindo que um 
único parâmetro de desenvolvi-
mento pode explicar os tama-
nhos relativos e absolutos dos 
dentes pós-caninos primários.

O DNA preservado 
no cálculo dentário é 
uma fonte valiosa de 
informações sobre o 
comportamento e a 
saúde de hominídeos 
antigos, além de ser-
vir como um sistema 
único para o estudo da 
evolução microbiana 
ao longo do tempo.

31Modes-
to-Mata et 
al.7

Estudo pale-
ontológico, 
descritivo e 
comparativo

2020 Espanha Fornecer novas in-
formações sobre as 
origens dos traços ple-
siomórficos no clado 
de mamíferos e como 
as morfologias deri-
vadas podem surgir

Universidade 
Estadual do 
Arizona, 
Tempe

MH 1 mostra afinidades inequí-
vocas em sua morfologia zigo-
mático-maxilar e supraorbital 
com crânios do Membro 4 de 
Sterkfontein, que descobrimos 
exibir morfologia derivada in-
comum em comparação com 
Homo e outros australopitecos

A profundidade da 
curvatura oclusal pa-
rece estar relacionada 
ao comprimento do 
raio do movimento 
de rotação durante a 
mastigação. Os re-
sultados indicam que 
a função mandibular 
e a relação maxilo-
-mandibular podem 
influenciar o desen-
volvimento da curva-
tura oclusal humana.

32Philips 
et al.6

Estudo de 
microbioma e 
genômico

2020 Polônia Abordar a seguinte 
questão: existem re-
gras que regem como 
o tamanho do dente 
do hominídeo evolui?

University 
College of 
Dentistry, 
Dallas, Texas, 
EUA

A datação direta situa Fredian 5 
entre 13.000 e 12.740 anos atrás. 
Ambas as câmaras pulpares fo-
ram ampliadas de forma circun-
ferencial antes da morte desse 
indivíduo. A descamação da 
dentina oclusal nas margens das 
cavidades e as estrias em seus 
aspectos internos indicam mani-
pulação humana. As análises de 
resíduos revelaram um conglo-
merado de betume, fibras vege-
tais e prováveis pelos aderidos às 
paredes internas das cavidades.

Os resultados suge-
rem que a linguagem 
é moldada não ape-
nas pelas contingên-
cias de sua história, 
mas também por 
mudanças cultural-
mente induzidas na 
biologia humana.

33Oesch-
ger et al.3

Estudo de 
caso-controle

2020 Suíça Investigar as relações 
filogenéticas do Aus-
tralopithecus sediba 
(MH 1) com outros 
hominídeos, particu-
larmente em relação ao 
clado Homo e ao Aus-
tralopithecus africanus

Centro 
Nacional de 
Investigaci-
ón sobre la 
Evolución 
Humana 
(CENIEH)

Este estudo quantifica pela pri-
meira vez a correlação de afi-
nidades biológicas entre popu-
lações humanas modernas com 
base em fenótipos dentários e 
marcadores genéticos neutros. 
Os resultados mostram que as 
medidas de relacionamento po-
pulacional baseadas na morfolo-
gia dentária têm uma correlação 
significativa com as baseadas em 
dados genéticos neutros (média r 
= 0,574, p < 0,001). Essa corre-
lação forte valida o uso da forma 
dos dentes como um indicador de 
marcadores genômicos neutros.

Os achados sugerem 
que existem várias 
estratégias de adap-
tação à carga pesada 
dos dentes anterio-
res, como aumentar 
a eficiência da carga, 
a altura facial e a or-
tognatia, ou diminuir 
o comprimento facial 
anterior. Além disso, 
populações ou indi-
víduos com arcadas 
dentárias menores 
e alta eficiência de 
mordida podem lesio-
nar mais facilmente 
a articulação tempo-
romandibular (ATM) 
durante cargas uni-
laterais, o que pode 
explicar a maior pre-
valência de distúrbios 
da ATM em humanos 
modernos, especial-
mente em mulheres. 
Esses resultados re-
fletem o impacto das 
mudanças no apare-
lho mastigatório e 
no estilo de vida na 
saúde bucal ao longo 
da história recente.
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34Ca-
no-Fer-
nández e 
Gómez-
-Robles40

Estudo 
quantitativo, 
comparativo e 
evolutivo

2021 Espanha Relatar a segunda 
evidência prová-
vel mais antiga de 
odontologia em um 
caçador-coletor do 
Paleolítico Superior re-
cuperado de Riparo Fre-
dian (Toscana, Itália).

Instituto de 
Química 
Bioorgânica

Foi utilizada a histologia den-
tária para estimar a idade no 
óbito em 7,7 anos. A matura-
ção da maioria dos elementos 
caiu dentro da faixa esperada 
dos humanos modernos nes-
sa idade. As exceções foram o 
atlas e as vértebras torácicas 
médias, que permaneceram no 
estágio de desenvolvimento 
de 5 a 6 anos. Além disso, as 
características endocranianas 
sugerem que o crescimento do 
cérebro ainda não foi concluído. 

Descobriu-se que 
alguns aspectos do 
crescimento dentá-
rio nos fósseis de 
Atapuerca são seme-
lhantes aos do Homo 
sapiens mais recente. 
A evolução em mo-
saico das contagens 
e distribuições de 
periquimatas resul-
ta em três grupos 
distintos: H. ante-
cessor, Sima de los 
Huesos e H. sapiens.

35Ren et 
al.4

Estudo ob-
servacional e 
antropológico 
descritivo, 
com enfoque 
em morfome-
tria e análise 
comparativa

2021 S h a n d o n g 
Province, PR 

China

Quantificar a cor-
relação entre afini-
dades biológicas de 
populações humanas 
modernas em todo 
o mundo, utilizan-
do dados fenotípicos 
dentários e marcado-
res genéticos neutros

Universidade 
de Berna, 
Suíça

Na caverna Spy, na Bélgica, a 
dieta dos neandertais era pre-
dominantemente carnívora, in-
cluindo rinocerontes lanosos e 
muflões, refletindo um ambiente 
de estepe. Em contrapartida, na 
caverna El Sidrón, na Espanha, 
não foram encontrados restos 
de carne; a dieta era compos-
ta por cogumelos, pinhões e 
musgo, típica de ambientes 
florestais. Essas diferenças ali-
mentares influenciaram a mi-
crobiota oral dos neandertais. 
Além disso, foi identificado um 
caso de automedicação em um 
neandertal de El Sidrón com 
abscesso dentário e infecção 
gastrointestinal crônica (Ente-
rocytozoon bieneusi). Os dados 
metagenômicos desse indivíduo 
revelaram um genoma quase 
completo da arqueia comensal 
Methanobrevibacter oralis, com 
cerca de 48.000 anos, repre-
sentando o genoma microbiano 
mais antigo conhecido até hoje.

A triagem NGS do 
microbioma humano 
antigo é uma aborda-
gem eficaz para iden-
tificar micróbios rela-
cionados a doenças. 
Com base nesse pro-
tocolo, apresentamos 
um novo conjunto de 
dados sobre os fatores 
de emergência, evolu-
ção e virulência de T. 
forsythia, um compo-
nente do microbio-
ma oral disbiótico.

36Leal et 
al.5

Revisão de 
literatura

2024 Brasil Relatar um esqueleto 
parcial juvenil (El Si-
drón J1) preservando 
restos craniodentá-
rios e pós-cranianos

Universidad 
Autónoma de 
Barcelona, 
Barcelona, 
Espanha

Os resultados indicam que nos-
sa simulação de movimento 
rítmico de mastigação, erupção 
dentária e inibição da erupção 
dentária, aplicada simultanea-
mente, resulta em uma transfor-
mação das superfícies de blo-
queio maxilar e mandibular em 
contato de planas para curvas.

Indivíduos modernos 
com menos dentes 
têm configurações fa-
ciais menores, e esse 
efeito aumenta com 
o número de dentes 
perdidos. A inclusão 
dos terceiros mola-
res nas análises não 
afetou os resultados. 
Nossas descobertas 
podem aprimorar 
a compreensão da 
evolução e desenvol-
vimento do fenótipo 
do tamanho da ca-
beça humana, além 
de estimular futuras 
pesquisas na área.

37Najaf-
zadeh et 
al.9

Estudo mul-
tidisciplinar, 
experimental 
e comparativo

2024 Austrália Descrever o sequen-
ciamento de DNA 
antigo de cinco espé-
cimes de placa den-
tária calcificada de 
Neandertal (cálculo) 
e a caracterização das 
diferenças regionais 
na ecologia neandertal.

Shandong 
University

A diversidade linguística, tanto 
no presente quanto no passa-
do, é amplamente considerada 
independente das mudanças 
biológicas após o surgimento 
do Homo sapiens. Evidências 
de várias disciplinas, como pa-
leoantropologia, biomecânica 
da fala, etnografia e linguísti-
ca histórica, sugerem que os 
sons labiodentais (como "f" e 
"v") foram introduzidos após o 
Neolítico. Mudanças na dieta, 
resultantes de tecnologias de 
processamento de alimentos, 
alteraram a mordida humana de 
uma configuração ponta a ponta 
para uma que preserva a sobre-
mordida e a sobressaliência do 
adolescente na idade adulta, fa-
vorecendo o surgimento e a ma-
nutenção dos sons labiodentais.

Os resultados mos-
tram que os oran-
gotangos têm maior 
complexidade oclu-
sal, corroborando 
observações anterio-
res. Contudo, nossas 
análises não indicam 
uma relação clara 
entre a complexidade 
molar e o tamanho 
ou dieta dos mola-
res, sugerindo que 
outros fatores po-
dem influenciar essa 
complexidade. Este 
é, até onde sabemos, 
o primeiro estudo a 
aplicar a análise frac-
tal para medir a com-
plexidade oclusal em 
primatas, provando 
ser uma abordagem 
rápida e econômica 
para avaliar a com-
plexidade molar.
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38Seghi et al.10 Estudo ar-
queológico e 
morfométrico 
comparativo

2024 Itália Testar a hipótese de 
que os planos oclusais 
curvos se desenvolvem 
a partir da interação 
entre erupção dentária, 
carga oclusal e mo-
vimento mandibular.

Curitiba-PN Os resultados indicam que a 
eficiência mecânica é compa-
rável à de outras populações 
humanas modernas, embora 
existam variações entre elas. A 
proporção da eficiência muscu-
lar para carga de incisivos em 
relação à carga molar é similar 
à de Homo sapiens primitivo 
em grupos pastorais e alguns 
grupos agrícolas recentes. Em 
contraste, essa proporção em 
grupos agrícolas mais antigos 
se assemelha à de populações 
com atividades paramastigató-
rias intensas, como neandertais, 
inuits e nativos americanos. 
Além disso, a vulnerabilidade 
da articulação temporomandibu-
lar (ATM) tem uma correlação 
negativa com o tamanho da ar-
cada dentária superior e positi-
va com o tamanho do côndilo.

O tamanho da coroa 
e da raiz nos molares 
superiores neolíticos 
era menor do que nos 
casos clínicos moder-
nos. Além disso, os 
segundos canais mé-
sio-vestibulares eram 
menos prevalentes 
nos molares supe-
riores neolíticos, es-
pecialmente no sexo 
masculino. Os orifí-
cios do canal estavam 
menos dispersos no 
Neolítico em compa-
ração com os molares 
superiores modernos.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

DISCUSSÃO

 As alterações evolutivas no sistema estomatognático refletem adaptações morfológicas e funcionais em 
resposta a mudanças no ambiente, na dieta e no comportamento dos seres humanos ao longo do tempo. Entre as 
transformações mais notáveis estão a redução do tamanho dos maxilares e dos dentes, especialmente os terceiros 
molares, que resultam da transição de uma dieta dura e fibrosa para uma alimentação mais macia e processada7,9.
 Essas modificações estão associadas ao desenvolvimento da fala, com a fusão precoce da sínfise mandi-
bular e a proeminência do mento em Homo sapiens. Além disso, a evolução da microbiota bucal e as mudanças na 
morfologia dentária demonstram como a dieta e os hábitos alimentares influenciaram a saúde bucal e a biomecâni-
ca mastigatória2,4. Essas alterações (Tabela 3) foram estudadas por diversos pesquisadores, oferecendo resultados 
sobre a relação entre estrutura craniofacial e função ao longo da história evolutiva humana.

Tabela 3 – Alterações evolutivas estudadas em cada pesquisa selecionada.
Alterações Evolutivas Estudos analisados

Sínfise Mandibular e Mento Humano
Grehs13 (1979): Evolução da fusão precoce da sínfise mandibular e 
proeminência do mento relacionada à biomecânica e seleção sexual. 
Ichim et al.22 (2007): Hipótese de tensões linguais e orofaciais 
ligadas ao desenvolvimento da fala.

Terceiros Molares
Leal et al.5 (2024): Evolução regressiva dos terceiros molares, 
relacionada à dieta e ao desenvolvimento craniofacial. Bermúdez 
de Castro e Nicolas16 (1995): Redução do tamanho dentário como 
adaptação às mudanças dietéticas do Pleistoceno.

Dieta e Microbiota Oral
Weyrich et al.2 (2017): Influência da dieta na microbiota oral dos 
Neandertais. Ungar et al.28 (2012): Impacto da dieta moderna, 
rica em carboidratos, na saúde bucal e ortodontia, como cáries e 
maloclusão.

Propriedades Mecânicas e Funcionais do Sistema Mastigatório
Wang et al.1 (2019): Investigação da eficiência mastigatória em 
diferentes populações humanas, mostrando variações adaptativas 
em resposta a estilos de vida e pressões ambientais.

Evolução do Tamanho Dentário
Evans et al.34 (2016): Modelo da "cascata inibitória", explicando 
a evolução do tamanho dentário e a redução diferencial dos dentes 
pós-caninos em Homo sapiens.

Mudanças Morfológicas Dentárias
Ren et al.4 (2021): Evolução da morfologia dos molares superiores 
desde o Neolítico, com redução da coroa e menor prevalência de 
canais MB2, refletindo mudanças funcionais e dietéticas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.
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 O estudo de Grehs13 destaca a importância evolutiva da fusão precoce da sínfise mandibular, contribuin-
do para a estabilidade estrutural da mandíbula e otimizando a eficiência mastigatória. A proeminência do mento, 
característica exclusivamente humana, está relacionada a pressões evolutivas ligadas à dieta e biomecânica. O 
dimorfismo sexual observado na sínfise pode estar relacionado à seleção sexual ou a adaptações específicas de 
gênero para mastigação e comunicação.
 Comparativamente, o estudo de Ichim et al.22 sobre a evolução do mento também investiga a hipótese de 
que o queixo se desenvolveu em resposta a tensões linguais e orofaciais, sugerindo uma conexão com o desenvol-
vimento da fala, uma característica exclusiva dos humanos.
 A revisão de Leal et al.5 aborda a evolução regressiva dos terceiros molares humanos, fenômeno relacio-
nado à mudança na dieta e no padrão de desenvolvimento craniofacial. A involução dos terceiros molares, com alta 
incidência de agenesia, impactação e cistos, reflete a adaptação do sistema estomatognático a uma dieta moderna 
menos fibrosa e mais processada, levando a  redução do tamanho das arcadas dentárias.
 Essa tendência está alinhada com os estudos sobre a diminuição do tamanho dentário ao longo do tempo, 
como visto na pesquisa de Bermúdez de Castro e Nicolas16, que analisam a redução do tamanho dos dentes poste-
riores como uma adaptação às mudanças dietéticas do Pleistoceno.
 O estudo de Weyrich et al.2 explora o impacto da dieta na microbiota oral de Neandertais, demonstrando 
como diferentes ambientes e dietas moldaram a ecologia bucal desses hominídeos. Em ambientes ricos em carne, 
como na Bélgica, a microbiota oral dos Neandertais era distinta de populações que viviam em ambientes mais 
florestais, onde consumiam cogumelos e pinhões. Isso sugere que a dieta influenciava diretamente a saúde bucal, 
assim como ocorre em humanos modernos.
 O impacto da dieta também foi abordado no estudo de Ungar et al.28 que aponta o aumento das doenças 
dentárias, como cáries e periodontite, com a transição para dietas ricas em carboidratos refinados e açúcares, 
principalmente após a Revolução Industrial. A pesquisa enfatiza a relação entre alimentação moderna e problemas 
ortodônticos, como a maloclusão e a impactação dos terceiros molares.
 O estudo de Wang et al.1 investiga as propriedades mecânicas do sistema mastigatório em populações 
humanas do norte da China. Os resultados mostram que, ao longo da evolução, a eficiência mecânica das arcadas 
dentárias humanas têm variado em resposta a diferentes pressões ambientais e estilos de vida. Populações com 
atividades mastigatórias intensas, como os Inuit e Neandertal, exibem estratégias adaptativas que incluem aumento 
da eficiência de mordida e mudanças na altura facial.
 O estudo de Evans et al.34 propõe o modelo da "cascata inibitória" como um mecanismo para explicar a 
evolução do tamanho dentário em hominídeos. Ele sugere que o tamanho dentário pode ser previsto com base em 
parâmetros de desenvolvimento, o que explica a redução diferencial dos dentes pós-caninos em Homo sapiens, 
especialmente em comparação com australopitecíneos.
 A pesquisa de Ren et al.34 destaca a evolução da morfologia dos molares superiores humanos desde o Ne-
olítico até os tempos modernos. A redução do tamanho da coroa e a menor prevalência de canais MB2 nos molares 
superiores neolíticos em comparação com os modernos refletem adaptações dietéticas e mudanças nas demandas 
funcionais do sistema estomatognático ao longo do tempo.
 Futuros estudos poderiam integrar mais dados genéticos, especialmente em populações pré-históricas e 
fósseis, para fornecer uma compreensão mais completa das variações dentárias e craniofaciais ao longo do tempo. 
A combinação de genética e morfometria pode oferecer insights mais robustos sobre os mecanismos evolutivos 
que afetam o sistema estomatognático. Além disso, explorar detalhadamente o impacto das dietas modernas, ricas 
em carboidratos refinados, sobre a saúde bucal e a morfologia dentária, investigando as implicações ortodônticas 
e odontológicas dessas mudanças dietéticas.
 Outrossim, expandir a análise para incluir mais populações de diferentes regiões geográficas e épocas se-
ria benéfico. A comparação de populações menos estudadas poderia revelar adaptações regionais únicas, ajudando 
a entender melhor a evolução das estruturas craniofaciais e dentárias.
 Técnicas como a tomografia computadorizada de alta resolução e a modelagem biomecânica avançada 
poderiam ser usadas para refinar as análises de desgaste dentário e morfologia esquelética, proporcionando maior 
precisão na identificação de padrões evolutivos. É recomendável que estudos futuros considerem uma análise lon-
gitudinal de populações contemporâneas e históricas para entender como o desgaste dentário tem mudado com o 



63

Rev. Ciênc. Saúde Nova Esperança. João Pessoa-PB. 2025; 23(1): 47-66

tempo e suas implicações funcionais.
 Apesar do amplo percentual de estudos analisados, algumas pesquisas apresentam limitações quanto ao 
acesso limitado a fósseis e material original, foco restrito a certas regiões, inferências baseadas em modelos limi-
tados, dificuldade de relacionar morfologia com função e variação em métodos e amostras. Essas recomendações 
e limitações destacam a importância de abordagens interdisciplinares e o uso de tecnologias avançadas para apri-
morar a compreensão das alterações evolutivas no sistema estomatognático.
 Esta revisão de escopo reuniu estudos essenciais que elucidam as transformações evolutivas do sistema 
estomatognático humano, destacando o impacto de fatores como dieta, biomecânica e fala na morfologia cranio-
facial e dentária. Ao integrar pesquisas que vão desde a fusão precoce da sínfise mandibular até a regressão dos 
terceiros molares, a revisão oferece uma compreensão ampla das adaptações funcionais e estruturais ocorridas ao 
longo da evolução. 
 Além disso, aponta para a relevância das pressões ambientais e culturais, como as mudanças na alimen-
tação e os hábitos modernos, que moldaram, tanto a saúde bucal, quanto as características anatômicas do sistema 
mastigatório. Ao mesmo tempo, a revisão enfatiza a necessidade de abordagens interdisciplinares, sugerindo que 
futuros estudos, combinando genética, morfometria e novas tecnologias, podem oferecer conhecimentos ainda 
mais profundos sobre os mecanismos evolutivos que impactam o sistema estomatognático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os estudos analisados demonstram que o sistema estomatognático humano evoluiu em resposta a mudan-
ças dietéticas, biomecânicas e culturais, evidenciadas por adaptações dentárias como a redução do tamanho dos 
dentes e a involução dos terceiros molares, que refletem as novas exigências alimentares e a diminuição das forças 
mastigatórias devido à introdução de alimentos processados. A evolução da mandíbula, especialmente o desen-
volvimento do mento, está relacionada à linguagem e comunicação, características dos humanos modernos. Essas 
alterações têm importantes implicações para a odontologia contemporânea, auxiliando na prevenção de doenças 
bucais e no tratamento ortodôntico, além de fornecer insights valiosos para o desenvolvimento de estratégias efi-
cazes de cuidado dentário e na educação sobre a importância da evolução para a saúde bucal. Os resultados desta 
revisão de escopo responderam à pergunta norteadora.
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